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BATIDADEFRENTE

Um segundo de distração
quase provocou um aci-
dente fatal na manhã de

ontem, no quilômetro 4 do Con-
torno Norte, a PR-418, em Curi-
tiba. Luciane Brito Bressan, 45
anos, que dirigia um Logan com
placas de Santa Catarina, ficou
gravemente ferida ao bater contra
um caminhão e foi encaminhada
de helicóptero ao hospital.

O acidente aconteceu por
volta das 10h e, segundo o cami-
nhoneiro, ele seguia em direção a
Colombo. Em um trecho de reta,
a motorista do Logan, que seguia
sentido a BR-277, invadiu a faixa
contrária e colidiu de frente com
o caminhão. Com o impacto, o Lo-

gan foi arrastado por alguns me-
tros e os dois veículos pararam no
acostamento. A mulher, presa às
ferragens, foi retirada pelo Corpo
de Bombeiros e resgatada de heli-
cóptero pelo risco de morte.

Segundo o socorrista Pereira,
do Siate, Luciane teve múltiplas
fraturas pelo corpo e, por ter fi-
cado com as pernas presas ao ve-
ículo, os ferimentos eram gravíssi-
mos. “Por sorte, ela estava sozinha
no carro, pois se estivesse com
outra pessoa, o passageiro teria
morrido”.

No momento do socorro, Lu-
ciane ainda estava com o cinto de
segurança. Ninguém soube dizer
o que aconteceu, mas a possibili-
dade de ela ter sofrido um mal sú-
bito foi praticamente descartada,
pois, segundo a Polícia Rodoviária
Estadual (PRE), quando viu que
bateria o carro, Luciane freou.

ROTINA

Os acidentes no Contorno
Norte têm se tornado cada vez
mais comuns. Segundo a PRE, o
principal fator que causa as coli-

sões é o abuso no limite da veloci-
dade. “Não foi o caso desta colisão
em específico, mas geralmente os
motoristas pisam fundo no acele-
rador e esquecem de se preocupar
com a estrada”, explicou o cabo
Edir.

O limite de velocidade do
Contorno Norte varia entre 60
a 80 quilômetros por hora, de
acordo com o trecho. Segundo os
moradores próximos, já se tornou
rotina ouvir barulho das colisões
e presenciar acidentes fatais da
janela de casa.

TRÂNSITO

Por causa da colisão, o flu-
xo de veículos não chegou a ser
interrompido, mas a rodovia foi
fechada por aproximadamente
30 minutos para o resgate da víti-
ma. Com a saída do helicóptero, o
trânsito seguiu lento,maspor cau-
sa dos curiosos.

“Os curiosos são um dos prin-
cipais fatores que também pro-
vocam novos acidentes. Nossa
orientação é para que as pessoas
não parem para ver uma colisão”,
reforçou o cabo. A PRE multou
motoristas que passavam e para-
ram atrapalhando o trânsito.

Mulher fica
ferida grave
emacidente no
ContornoNorte,
ondepancadas
graves são rotina

Lucas Sarzi
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Ninguém entendeu porquêmotorista do carro invadiu contramão.

Felipe Rosa

VIOLÊNCIA
Três assaltantes fo-

ram mortos pela Polícia
Militar, depois de roubos
violentos que cometeram
em três residências na re-
gião dos Campos Gerais,
entre a noite de terça-fei-
ra e madrugada de on-
tem. No primeiro roubo,
à noite, num sítio onde
moram quatro idosos, as
vítimas foram agredidas
com coronhadas e pé no
rosto. O único homem
da casa levou um tiro no
pé. A casa foi inteira re-
virada. Na madrugada,
invadiram mais duas ca-
sas e ainda ameaçaram
uma adolescente de 17
anos de estupro. Os cin-
co marginais moravam
em Mandirituba. Três
morreram em confrontos
com a PM, em Palmeiras,
e dois fugiram.

ENCOMENDA
Uma lista de nove

carros “encomendados”
por bandidos foi encon-
trada pela Polícia Militar
com dois suspeitos, de
20 e 29 anos, presos na
tarde de segunda-feira.
Os modelos, cores e até
ano dos veículos estavam
detalhados no pedaço de
papel e provavelmente
seriam providenciados
pela dupla. Chama a
atenção o pedido de um
Corolla 2012, devido a
uma exigência: o auto-
móvel a ser furtado ou
roubado não poderia ser
da versão GLi.

GALPÃO
Um homem de 40

anos foi encontrado mor-
to dentro de um galpão
à venda, às margens da
BR-116, no Atuba, na ma-
nhã de ontem. O cadáver
foi descoberto depois
que funcionários de uma
empresa de segurança,
contratada para cuidar
do local, perceberam que
as câmeras do local ti-
nham parado de funcio-
nar. Chegando lá, viram
que os equipamentos
estavam com os fios cor-
tados. O telhado em cima
das câmeras estava que-
brado. Acredita-se que o
homem tentou invadir o
local pelo telhado para
furtar objetose caiu.

NO ROSTO
Um homem de 32

anos foi morto com um
tiro no pescoço, que atra-
vessou o rosto, na Rua
Divonzir Luciano, no
Jardim Independência,
em São José dos Pinhais,
na tarde de ontem. Ele
andava pela rua, quan-
do homens num Citroen
prata passaram por ele e
um dos suspeitos atirou.
A vítima não portava
documentos. Curiosos
disseram que a vítima
trabalhava com compra e
venda de veículos.

RONDA
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TOCAIA

Morto no açougue

Um possível acerto de con-
tas pode ser a razão da execu-
ção de Fabiano Zagonel Macha-
do, 26 anos, no meio da tarde
de ontem, em São José dos Pi-
nhais. Ele levou dois tiros no
peito logo após descer de um
carro e morreu dentro de um
açougue, na esquina das ruas
Ilo Antoninho Mozer e Depu-
tado Luiz Gabriel Sampaio, no
Jardim Cristal, onde entrou
para se proteger.

A companheira dele, Keiti
Maria Lopes de Lima, 25 anos,
que estava junto no veículo,
também levou quatro tiros, em
coxa e peito, e foi encaminhada
ao Hospital São José em estado
grave.

“O que a gente sabe é que
o carro deles estava sendo se-
guido por um Jetta preto com
duas pessoas dentro”, contou
um morador. Um policial civil
esclareceu que os suspeitos es-
tacionaram o carro e o atirador

desceu com a arma em punho,
assim que a vítima entrou no
açougue.

De acordo com o soldado
Celio Agostinho, da Polícia Mi-
litar, Fabiano havia saído da ca-
deia há três dias. “Ele morava
no Jardim Fátima e foi preso
por receptação. Na casa dele
havia dois carros roubados e
três armas. Saiu provavelmen-
te na audiência de custódia e
hoje morreu nessa tocaia”, ana-
lisou o policial.

O carro que ele dirigia pou-
co antes de ser morto - um Gol -
tem placas de Lajes (SC) e pas-
sará por perícia para ver se não
é roubado.

DE NOVO

Essa não foi a primeira vez
que Keiti foi baleada. Recente-
mente, ela foi atingida por um
tiro na barriga, disparado pelo
próprio companheiro.

“A moça mal se recuperou
da cirurgia e já tinha volta-
do com ele. Está ainda com as
marcas dos cortes”.

Daiane Andrade
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IRMÃOS

Mortosemincêndio

Um casal de irmãos idosos
morreu em um incêndio de
grandes proporções numa casa
da Rua Monteiro Lobato, próxi-
mo ao cruzamento com a Rua
Manoel Bandeira, no Tanguá,
em Almirante Tamandaré, na
madrugada de ontem. O fogo
começou por volta das 4h30 e
moradores ouviram pedidos de
socorro, mas já era tarde.

Para os moradores, as cha-
mas foram provocadas por uma
vela, pois os irmãos, identifica-
dos apenas como Terezinha e
João, de 75 e 80 anos, respecti-
vamente, estavam sem energia.
“Foi cortada por falta de paga-
mento. Nós achamos que, por
um descuido, a vela pode ter
caído em algum dos objetos e o
fogo tomou conta”, disse uma
vizinha, sem se identificar.

Conforme relatos, a quan-
tidade de coisas que estavam
dentro e fora da casa fez com
que os bombeiros tivessem difi-
culdade para conter as chamas.
“E nós acreditamos que isso
também tenha impedido que
os dois conseguissem sair. Eu
gritava para que ela saísse pelos
fundos, mas ela não conseguia.
Só depois, quando o fogo foi

apagado, que a gente viu como
a casa era por dentro. Tinha
muita roupa, muitos objetos,
não cabia nem os dois direito na
casa”, contou o vizinho ao lado.

Quatro caminhões-tanque
foram necessários para comba-
ter as chamas, que destruíram
a casa por completo. Por volta
das 7h, o incêndio foi contido e
os corpos retirados do local pelo
Instituto Médico-Legal (IML).
Para os bombeiros, não ficou
claro o que pode ter dado inicio
ao fogo.

ACUMULADORA

Os moradores contaram à
Tribuna do Paraná, também
sem se identificar, que os dois
irmãos moravam há bastante
tempo na casa e que Terezinha
era acumuladora. “Ela costu-
mava pegar tudo o que via na
rua, não escolhia. Nós tentamos
falar com a prefeitura, pedir
para que alguém ajudasse com
tratamento, mas nada foi feito”,
contou um dos vizinhos.

Os vizinhos contaram ain-
da que Terezinha teria outra
casa, próximo da residência que
pegou fogo, que também está
cheia de objetos, roupas, telhas,
pedaços de ferro e tudo o que
ela conseguiu pegar.

Lucas Sarzi

Vizinhos acreditam em vela caída, pois luz da casa estava cortada.
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